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Brasil atropela a 
Argentina com 
show de Riquelme 
no Sub-17

A Seleção Brasileira derrotou a Argentina 
por 3 a 0 na noite desta sexta-feira (10), no 
Estádio Ameliano Villeta, na cidade paraguaia 
de Villeta, e assegurou a classificação para a 
Copa do Mundo Sub-17 com uma rodada de 
antecedência para o fim da primeira fase do 
Sul-Americano.

No clássico entre dois grandes países, o Bra-
sil chegou à vitória com dois gols de Riquelme 
Henrique, ambos marcados no primeiro tempo, 
e um de Eduardo Conceição, na reta �nal da par-
tida. Alcançou a marca de nove pontos e já se ga-
rantiu na semi�nal da competição.

Aos 15 minutos de jogo, o placar foi aberto 
em jogada de escanteio. Riquelme estava na pe-
quena área para aproveitar rebote do cabeceio 
de Eduardo Pape e, também de cabeça, anotar o 
primeiro gol da Amarelinha na partida.

O Brasil ampliou a vantagem para 2 a 0 aos 
39 minutos, quando Eduardo Pape conseguiu 
drible de corpo sem tocar na bola e deu assistên-
cia para Riquelme Felipe ter ter o trabalho de só 
empurrar para o fundo das redes

Já no �nal do jogo, David Nogueira recebeu 
a bola em velocidade, driblou o goleiro e tocou 
para Eduardo Conceição chutar forte e de�nir a 
vitória em 3 a 0.

“É uma vitória muito importante, uma vitó-
ria contra a Argentina, sempre grandes duelos. 
É uma vitória contundente, que nos deixa muito 
felizes. O fato de a gente conseguir a classi�ca-
ção antecipada para a semi�nal e para a Copa do 

Mundo, nos deixa muito felizes. Agora é seguir 
trabalhando com muita humildade”, destacou 
Carlos Eduardo Patetuci, técnico da Seleção 
Brasileira Sub-17.

“Agora a gente tem um dia para recuperar 
os atletas e a no domingo já voltamos a contra a 
Venezuela. Um jogo importante também para a 
gente poder desenvolver variações da equipe, tal-
vez trocar alguns atletas, porque o jogo é muito 
curto e a gente tem que descansar os atletas tam-
bém”, concluiu.

Autor de dois gols contra a Argentina, Ri-
quelme, atacante do Atlético-MG, elogiou seus 
companheiros de Seleção.

“Fico muito feliz, primeiramente agradecer a 
Deus, agradecer a equipe também que fez uma 
excelente partida. Desde o começo até o �nal, 
não paramos de lutar”, a�rmou.

Com o resultado, a Seleção Brasileira se clas-
sificou antecipadamente para a Copa do Mun-
do da categoria e também para as semifinais do 
Sul-Americano.

“Concluímos nosso primeiro objetivo, que 
era classi�car para as semi�nais e para a Copa 
do Mundo. Três vitórias em três jogos, é um 
objetivo conquistado, que foi programado des-
de o início. Tem o último ainda, que a gente vai 
para ganhar, mas o grupo está muito forte e bem 
unido também. Agradecer também ao sta�, que 
é o pessoal da �sioterapia, que faz um excelente 
trabalho e nos ajuda a recuperar o mais rápido 
possível”, �nalizou.

Seleção Brasileira conquistou classificação 
antecipada para a Copa do Mundo Sub-17
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A felicidade estampada no rosto do atacante Riquelme, após marcar dois gols sobre a Argentina

Foi após assistir a um documen-
tário sobre modalidades paralímpi-
cas que a pequena Paloma Morales 
Gatti, 10, criou gosto por esportes 
e quis treinar esgrima. Rapidamen-
te, uma equipe técnica que cuida 
de grandes talentos brasileiros dos 
jogos praticados por pessoas com 
de�ciência viu na menina poten-
cial para grandes feitos futuros.

Paloma é a ponta onde se ini-
cia um projeto audacioso do CPB 
(Comitê Paralímpico Brasileiro), 
tornar o Brasil a maior superpotên-
cia mundial paralímpica, desban-
cando a China, que �cou no topo 
do quadro de medalhas nas últimas 
seis edições dos Jogos.

Para dar conta da meta, o comi-
tê trabalha para ampliar dos atuais 
98 para 550 os centros de referên-
cia espalhados pelo país que cap-
tam potenciais atletas. Essas portas 
de entrada são tidas como essen-
ciais para a conquista de medalhas.

A toada de formação já tem 
exemplos que chamam a atenção. O 
corredor Fabrício Klein, 16, ganhou 
três ouros em sua primeira compe-
tição o�cial e já �gura entre os oito 
melhores tempos em rankings na-
cionais dos 100 m e 200 m de sua 
categoria, a T37, para atletas com 
transtorno do movimento e falta de 
coordenação motora de grau mode-
rado em um dos lados do corpo.

Antes de se tornar uma pro-
messa de pódio já para o Jogos de 
Los Angeles, nos Estados Unidos, 
em 2028, Fabrício percorreu desa-
�os de sobrevivência. Nasceu com 
anemia falciforme —condição em 
que as hemácias são defeituosas— 
o que o fez passar por cinco AVCs 
isquêmicos e 29 internações com 
inúmeras passagens por UTIs. Aos 
cinco anos, chegou a ser cadeirante 
por perder movimentos.

A cura veio após um transplan-
te de medula, ocorrido em 2017, 
numa raríssima ocorrência, a com-
patibilidade com o irmão, Gabriel, 
que tem de�ciência visual e tam-
bém é atleta.

“Sou extremamente grato a ele 
[ao irmão], que, praticamente, sal-
vou minha vida e me deu oportu-
nidade de estar aqui hoje”, a�rma.

Sobre uma possível pressão por 
resultados, ele se diz preparado. “A 
pressão é um privilégio porque você 
vai se transformando ao longo do 
tempo, ao longo da vida. Vai apren-
dendo cada vez mais, tendo mais 
oportunidades e vai se desenvolven-
do como cidadão e como atleta. O 
esporte transforma a gente.”

Já no tatame, a cearense Wi-
liany Vitória Costa do Nascimen-
to, 17, é uma das apostas brasileiras 
para seguir entre os destaques do 
judô, modalidade que sempre aju-
dou o Brasil em sua escalada para se 
tornar potência paralímpica —�-
cou no histórico quinto lugar, em 
Paris, 2024.

Ainda menina, ela deixou a casa 
dos pais biológicos, no interior do 
Ceará, para viver com uma família 
de origem alemã, em São Paulo, 
atrás de melhores condições, aces-
sibilidade para sua condição de de-
�ciência visual, e mais oportunida-
des no esporte. Para Wiliany, seus 
feitos têm um valor de conquista 
de independência.

“Passei por muitas coisas duras 
na vida. Em 2020, vim para São 
Paulo, e não foi fácil me distanciar 
da minha família biológica. Sem-
pre foi uma luta. O judô me ajudou 
demais. Ter o desa�o de participar 
de competições e lutar por um ob-
jetivo. Não é tanto por medalha, 
mas pela experiência de ter o gosti-
nho de conseguir as coisas. É mara-
vilhoso quando você consegue fa-
zer algo de maneira independente e 
autônoma. Não tem preço”, a�rma 
a competidora.

A judoca se diz persistente em 
vez de otimista em relação a seu fu-
turo paralímpico e as chances de uma 
medalha de ouro daqui a dois anos. 
“Diria que meu caminho até Los An-
geles é bem promissor. Tenho conse-
guido muitas coisas. Desde 2024, 
comecei a explodir como atleta”.

O CPB a�rma que é funda-
mental para o desenvolvimento de 
novos talentos que não se atrope-
lem etapas de desenvolvimento e 
que jovens atletas não sejam sub-
metidos a pressões excessivas por 
resultados, preservando a maturi-
dade emocional dos competidores 
que ainda estão aprendendo a lidar 
com vitórias e derrotas.

Foi justamente um contexto de 
falta de preparo emocional o que 
afastou a nadadora Alessandra Oli-
veira, 17, dos Jogos Paralímpicos de 
Paris. Ela acabou se desorganizando 
às vésperas do evento e não conse-
guiu índice, embora já apresentasse, 
à época, ótimos resultados.

“Agora estou bem mais cen-
trada, entendendo de maneira 
melhor como funciona o alto 
rendimento e sabendo lidar com 
pressões. Vou fazer de tudo para 
estar em Los Angeles”, a�rma a 
atleta, que ganhou duas medalhas 
de ouro no mundial de Singapura, 
em 2025, em sua categoria, a S5.

Alessandra teve amputação 
em partes dos membros inferiores 
e superiores logo na infância, após 
ter tido uma reação a uma vacina. 
O subgrupo em que compete é tra-
dicional gerador de excelentes re-
sultados para o Brasil, como os do 
multimedalhista Daniel Dias.

A pequena Paloma, a do início 
deste texto, já passou pela natação, 
por artes marciais e por arremesso 
de peso. Agora, ela está empenhada 
no atletismo e corre em cadeira de 
rodas. Tem um longo e promissor 
caminho pela frente.

Por Jairo Marques 
(Folhapress)

Brasil paralímpico 
intensifica busca 
de novos atletas


